
o primeiro de caráter muito básico se refere à adequação entre 
a teoria e os dados que se pretende explicar. O segundo critério pres­
supõe o. primeiro e implica um avanço com respeito a ele, ao interes­
sar-se pela influência da teoria. 

Esses critérios são vistos através do indivjtiualismo metodológico 
de Thibaut e Kelley e do. reducionismo de ambos e Homans. 

Na quarta parte, o autor descreve os desenvolvimentos posteriores 
à teoria do intercâmbio pàssando por uma sociologia condutista pro­
posta por Burgess e Bushell tendo como ponto de partida a obra de 
Homans, onde a extensão sistemática de todos os principios condu­
tistas, ou da maior parte deles, até todos ou grande parte dos fenô­
menos de interesse da sociologia, não passa, na obra desses dois auto­
res, de uma aspiração e um programa a desenvolver a muito longo 
prazo, e que necessita antes resolver importantes problemas teóricos 
e metodológicos. 

Existem algumas teorias que possuem uma grande divida para 
com a Teoria do intercâmbio, por terem sido seus pontos de partida. 
O autor descreve na quinta parte as teorias de eqüidade (Homans, 
Walster, etc.) e eleição racional (Homans, Blau, etc.). A primeira 
tem alcançado um. grande desenvolvimento nos últimos anos por ter 
sabido sintetizar coerentemente uma série de linhas de investigação 
da psicologia social. A segunda supõe um planejamento nas relações 
entre psicologia e economia. 

Na sexta e última parte se trata das investigações inspiradas na 
teoria do intercâmbio. Essas investigações dividem-se em dois grandes 
grupos. O primeiro engloba as iqvestigações cuja relação ou depen­
dência, no que diz respeito à teoria, é maior. Encontramos, aqui, os 
trabalhos a provar aspectos específicos da teoria e boa parte dos tra­
balhos sobre a comunicação da informação pessoal (Crosbie, Homans, 
Davis, Skinner e outros). O segundo grupo engloba as investigações 
que parcialmente se inspiram na teoria do intercâmbio, entre as que 
se destacam então: a distribuição do poder do matrimônio (Blood e 
Wolfe) e a chamada terapia conjugal (R. B. Stuart; Azrin e outros; 
Pattersons, Hops e Weiss). Todas essas possuem uma dívida maior 
ou menor com a referida teoria, ou põem à prova hipóteses que dela 
derivam. 

Q autor concluiu que apesar de todas as teorias que· pesquisam o 
intercâmbio, o .problema maior não é escolher esta ou aquela teoria 
segundo seus méritos, e sim partir dos aspectos relevantes do fenôme­
no a estudar e chegar ao conhecimento dos requisitos para explicá-lo; 
caso contrário se corre o perigo de cair na escolástica que é o que 
caracteriza bpa parte da ciência social contemporânea. 

ANGELA MAmA VENTURINI MOREIRA 

Eysenck, H; J. ed. A rrwdel for personality. New York, Springer-Ver­
lag-Berlim Heidelberg, 1981. xii 287 p. 

Afirmam os céticos que muitos dos casos de angústia, ansiedade, de­
pressão, agressividade e outros problemas discutidos no divã do psi-
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canalista teriam pronta cura não fosse o estado de ignorância em que 
ainda se encontra a medicina. Pensam esses críticos que o corpo é o 
único elemento de realidade do ser humano, bastando corrigir ano­
malias detectadas nos componentes químicos do sangue, deficiências 
hormonais ou lesões orgânicas, para que se operem mudanças nos 
padrões de comportamento da pessoa. 

Numa hora em que a medicina psicológica começa experimental­
mente a comunicar resultados positivos em casos de doenças mentais, 
através da modificação do metabolismo enzimático do paciente, a 
publicação do livro de Eysenk' oferece subsídios tanto para a justi­
ficação teórica como para a realização de estudos na área da psico­
logia da personalidade que associem fatores orgânicos e psicológicos. 

Respaldado em teorias psicofisiológicas, Eysenck propõe-se a rever 
nesta obra estudos realizados com base no seu modelo de personali­
dade. Reúne tanto estudos experimentais de personalidade baseados 
nos conhecimentos gerados pela fisiologia, pelas observações dos da­
nos provocados no organismo em conseqüênciá de lesões cerebrais e 
de efeitos do uso de drogas, como estudos fundamentados na psico­
logia da aprendizagem, memória e condicionamento. Coroa o traba­
lho um capítulo dedicado à análise de estudos da personalidade co­
nectada com várias formas de comportamento social. 

O editor esclarece na introdução que o livro tem como propósito 
fundamental discutir a importância, função e oportunidade da cons­
trução de modelos' científicos, para o estudo da personalidade que 
contenha amplo poder explanatório e preditivo. 

A argumentação sustentada por alguns estudiosos de que não há 
estabilidade de traços personalógicos, ou mesmo a negação da exis­
tência de traços gerais capazes de definir tipos distintos de personali­

. dade que nos capacitem a fazer predições de comportamentos sociais, 
torna-se insustentável ante a abundante narrativa de experimentos 
vinculando fatores e comportamentos. 

O modelo tridimensional em exame afirma que a personalidade 
pode ser descrita em termos de traços tais como sociabilidade, impul­
sividade, atividade, para citar alguns dentre os vários descritos pelo 
autor. 

Esses intercorrelacionam-se e formam fatores de ordem superior 
denominados: E (extroversão-introversão), N (neuroticismo-estabilida'; 
de) e P (psicotismo-superego). 

Alguns teóricos sustentam que o modelo é insuficiente para des­
crever os numerosos atributos que caracterizam os temperamentos dos 
seres humanos. Com tal crítica revelam no entanto, segundo Eysenck, 
desconhecimento do significado de um modelo científico. Um modelo 
jamais é verdadeiro em sentido absoluto. Deve representar a reali­
dade de modo simplificado, quase como uma ficção conveniente, ca­
paz de dar explicações científicas e não revelar a realidade ontológica 
dos fenômenos observados. Se o modelo for muito complicado, perde 
sua utilidade. Mas nada impede que as três dimensões E, N e P sejam 
desdobradas em outros componentes descritivos para incluir as nu­
merosas variações individuais, apesar da análise fatorial não demons-
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trar clara separabUidade, tal como aconteceu com outros modelos mais 
complexos (o autor refere-se ao modelo dos 16 fatores de Cattell). 

Para demonstrar seus propósitos científicos termina o livro com 
uma crítica realizada por J. A. Gray às teorias, de Eysenck, na qual 
indica a existência de hipóteses alternativas quanto aos fatores extra­
versão e introversão ligados a neuroticismo e psicotismo. Apesar de 
rebater as críticas que lhe foram dirigidas, Eysenck faz questão de 
confirmar sua atitude científica dizendo que "se não. somos capazes 
de julgar objetivamente as teorias rivais, jamais alcançaremos o esta­
tu to de uma ciência". 

ELIDA SIGELMANN 

Rodrigues, Aroldo. Ap'lilCações da psicologia social: à escola, à clínica, 
às arg'anizações, à ação comunitária. Petrópolis, Vozes, 1981. 140 p. 

Pode-se afirmar que este livro, o mais recente da lavra de Aroldo Ro­
drigues, subordina-se claramente a um objetivo pragmático: sugerir 
aplicações tecnológicas para hipóteses e teorias psicossociais. Do gêne­
ro, e igualmente em português, já contávamos com o texto de J. A. Va­
rela, mas o de A. Rodrigues é mais abrangente, uma vez que nele é 
examinada uma maior variedade de situações profissionais nas quais 
seria cabível utilizar produtos teóricos da psicologia social ,contempo­
rânea. A sua leitura permite-nos concluir que o seu autor é otimista 
quanto à utilidade de esforços ora empreendidos por psicólogos sociais. 
Nesse sentido, o seu texto poderia ser considerado como resposta às 
incertezas e ao pessimismo que se acumularam na psicologia social ao 
longo da década anterior e que foram objeto de análise em apreciável 
número de artigos e ensaios, como se poderá depreender da leitura 
do livro de Mertens e Fuchs, um dos melhores relativos ao assunto. 

Do ponto dê vista técnico, o texto de A. Rodrigues observa, basi­
camente, uma perspectiva cognitivista, apoiando-se em teorias atuais 
relacionadas com os seguintes tópicos da psicologia social: poder so­
cial, dissonância cognitiva, motivação de realização, processo decisó­
rio, atitudes (formação e mudança), liderança, teoria da atribuição e 
locus de controle. A linguagem caracteriza-se pela objetividade e cla­
reza didática, embora nem sempre sejam proporcionados argumentos' 
mais completos a respeito de questões que podem ser consideradas 
extracientificas ou filosóficas mas, desde que tenham sido referidas, 
teriam que ser melhor examinadas. É ~ caso, por exemplo, da neutra­
lidade científica (p. 48), tema que poderemos considerar pelo menos 
polêmico. Pode-se sustentar o argumento de que a atividade científica 
enquanto tal, desde que fundamentada em princípios lógicos, esteja 
livre de distorções ideológicas; mas não parece possível provar argu­
mentos sólidos a favor da idéia de que a neutralidade axiológica possa 
ocorrer na seleção da temática ou no estabelecimento de programas 
de pesquisa, bem como na aplicação de resultados teóricos de pesqui­
sas básicas. Outro exemplo é o da relevância, questão que A. Rodri­
gues considera "artificial e desnecessária" ,(p. 22) e "decorrente da 
ignorância da distinção entre ciência básica e tecnologia" (p. 22). 
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